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ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários
BAHLIS, A; RODRIGUES, M. L.; LORO, R.C.D.; IPS Empress/IPS Empress 2 – alternativas estéticas em sistemas totalmente cerâmicos



- “KERAMIKÉ”  

- “KERAMOS” -> ARGILA

HISTÓRIA DA 
CERÂMICA

GOOGLE IMAGENS
ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários
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Extremamente poroso
Barro cozido

100 a. C.  Impermeável  e 
pesado

Louça chinesa
1000. d. C., material 
branco, translucido e 

resistente

Porcelana

2300 A.C.
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ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários

SILVA, Wellington Tonon da. Cerâmicas odontológicas: considerações históricas e sua evolução ao longo dos anos. 2012
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MENDES, W. B.; Et al. Tendências atuais em prótese fixa. In: DIBB, L. L.; SADDY, M. S. 
(coord.). Atualização Clínica em Odontologia: Estética e Prótese. 
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LÍTIO

MAGNÉSIO

FÓSFORO

CÁLCIO

ALUMÍNIO

G

SILÍCIO

SÓDIO

ZIRCÔNIA

TITÂNIO

B

POTÁSSIO
C

C

Não metálica, 
inorgânica 
composto 

principalmente 
por O2

COMPOSIÇÃO 
QUÍMICA

ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários



�11COMPOSIÇÃO DA CERÂMICA

Conforme o percentual de fase vítrea e cristalina, as propriedades ópticas e mecânicas variam amplamente

Matriz vítrea

Fase cristalina

ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários
SILVA, Wellington Tonon. Cerâmicas odontológicas: considerações históricas e sua evolução ao longo dos anos. 2012
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CERÂMICA x PORCELANA

PORCELANA

CERÂMICA

SILVA, Wellington Tonon. Cerâmicas odontológicas: considerações históricas e sua evolução ao longo dos anos. 2012
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Condutibilidade 
térmica

Semelhança

Integridade 
marginal

Radiopacidade

Resistencia à 
compressão

Estabilidade 
de cor

VANTAGENS

ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários

SILVA, Wellington Tonon. Cerâmicas odontológicas: considerações históricas e sua evolução ao longo dos anos. 2012



DESVANTAGENS

FRIABILIDADE

RESISTÊNCIA DESGASTE DO 
ANTAGONISTA

CUSTO

ANUSAVICE K. J, 2005.Philips Materiais Dentários

SILVA, Wellington Tonon. Cerâmicas odontológicas: considerações históricas e sua evolução ao longo dos anos. 2012
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CLASSIFICAÇÃO



�16

Critérios de Classificação 

Quanto à 
Composição 

Química 

Quanto à 
sensibilidade ao 

ataque ácido

Quanto à forma de 
processamento



Cerâmicas 
Odontológicas

1

2

3

Sintética

Alumina

Infiltrada por vidroCerâmica vítrea

Cerâmica policristalina

Cerâmica com matriz 
resinosa

Feldspática

Zircônia estabilizada

Alumina

Zircônia reforçada com 
alumina

Alumina reforçada com 
zircônia

Cerâmica zircônia-sílica em 
uma matriz resinosa

Cerâmica vítrea em uma 
matriz resinosa 

Resina nanocerâmica

A

B

C

D

B

C

A

A

B

C

Alumina e magnésio

Alumina e zircônia

Leucita

Dissilicato de lítio

Fluoroapatita
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1 - Cerâmicas 
Vítreas
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1.A. FELDSPÁTICAS

-Leucita 

-Discilicato de Litio e derivados

-fluorapatite

1.B. INFILTRADAS POR VIDRO

1.C. SINTÉTICAS

Classificação

-Cerâmica Infiltrada por vidro baseada em alumina

-Cerâmica Infiltrada por vidro baseada em alumina e magnesio 

-Cerâmica Infiltrada por vidro baseada em alumina e zirconia  
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IPS Empress Esthetic
 Ivoclar Vivadent

Vitablocs, Vident
 VITA

Vitadur, VMK 68
VITA

1.A Feldspáticas

Introduzidas no ano de 1886

Grupo tradicional de cerâmicas baseadas em um sistema ternário
ht

tp
s:

//
w

w
w

.i
vo

cl
ar

vi
va

de
nt

.i
n/

IPS Classic
 Ivoclar Vivadent

https://www.ivoclarvivadent.in/
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Gracis, 2015
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CARACTERÍSTICAS

Formas de processamento 

Estratificação
(sobre modelo refratario) 

Injeção/Prensagem 

Estratificação
(sobre folha de platino)

CAD/CAM

Condicionável:

Translucidez

Resistência à fratura

Dureza

85%

60-70 MPa

Resistência à flexão 60 MPa

1.1 -1.2. MPa.m

Almeida 2007 / Gracis, 2015 / Silva, 2017 / Kaur, 2019
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“ “ “
Permite revest i r subest ru turas 
metálicas e cerâmica

Mineral composto de silicato 
hidratado de alumínio.

Plasticidade e facilidade de 
manipulação

(SiO)

Mineral cristalino composto de  
sílica e átomos de oxigênio
           
Apresenta uma dispersão cristalina 
fina na fase vítrea

Dureza e resistência

COMPOSIÇÃO

FELDSPATO QUARTZO

https://es.123rf.com
/photo_35952470_cristal-grande-de-ortoclasa-feldespato-potásico-de-pegm

atita.htm
l
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CAULIM (ARGILA)

http://w
w

w
.m

inerales-roset.com
/index.php/en/55-productos-all-lang/84-caolin-en

(K2A12Si6O16)

 Feldspato de potássio purificado 

• Porcelana de alta fusão (>1300 oC) 
• Média fusão (1101-1300 oC),  
• Baixa fusão (850-1100 oC)  
• Ultrabaixa fusão (650-850 oC)

Fase cristalina

Resistência mecânica

CRISTAIS DE 
LEUCITA
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INDICAÇÃO CLÍNICA

https://rafaelrighi.com.br/tratamentos/odontologia-estetica/attachment/coroa-metalo-ceramica/ https://www.leeandleedentistry.com/ceramic-inlays-and-onlays https://dentagama.com/news/what-is-a-pfz-dental-crown

https://www.oralhealthgroup.com/features/feldspathic-porcelain-veneers-teamwork-between-prosthodontist-and-orthodontist/https://whitburndental.co.uk/treatments/cosmetic/all-ceramic-metal-free-crowns

Gracis, 2015



�24DESVANTAGENSVANTAGENS

Baixa estética quando unida ao metal

Baixa resistência quando unida à estruturas 

metal-free 

Em seu estado individual, deve ter um 

espessura mínima para mascarar substratos.

Alta resistência mecânica quando unida a 

estruturas metálicas

Alta estética quando unida a estruturas metal-

free (zircônia, dissilicato de lítio)
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1.B. Infiltradas Por Vidro
Cerâmicas Vítreas

Introduzidas no ano de 1989

Infraestrutura cristalina infiltrada por 

vidro 

Almeida, 2007 Gracis 2015
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In-Ceram Alumina
Vita

Reforçada com alumina 
CERÂMICAS VÍTREAS INFILTRADAS POR VIDRO

Introduzidas no ano de 1989

Matriz vítrea com cristais de alumínio dispersos em seu interior

https://www.google.com/url?

Almeida, 2007 / Gracis 2015
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CARACTERÍSTICAS

Formas de processamento 

Fundição por suspensão 
(Slip-casting)

CAD/CAM (Soft Machined)

Condicionável:

TranslucidezTranslucidez 30%

Resistencia a Flexão 236-600 MPa 

Almeida 2007  / Gomes, 2008 / Gracis, 2015 / Silva, 2017 / Kaur, 2019
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COMPOSIÇÃO

“

VIDRO DE LANTÂNIOOXIDO DE ALUMINIO

Óxido de Alumínio sinterizado

http
s:/

/www.djldental.co
m/epages_ES/

Al2O3 (82%)

https://journallic.com/%EF%BB%BFglobal-dental-glass-powders-

 fase vítrea
 fase cristalina

“
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INDICAÇÃO CLÍNICA
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Almeida, 2007 / Gracis 2015



�30DESVANTAGENSVANTAGENS

Opacidade do materialAusência de margens escurecidos

PreçoResistência aceitável

Almeida, 2007 
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In-Ceram Spinell, Vita
A telegraph wire, or a strand of 
cobweb, it is all the same. Likewise

Reforçada com alumina e magnésio  
CERÂMICAS VÍTREAS INFILTRADAS POR VIDRIO

Introduzidas no ano de 1994

Matriz vítrea com cristais de espInélio de magnésio disperso em seu interior

Melhor translucidez

https://www.dentalcompare.com/4928-All-Porcelain-Ceramics/41219-Vita-InCeram-Spinell/

https://www.dentalcompare.com/4928-All-Porcelain-Ceramics/41219-Vita-InCeram-Spinel

Almeida, 2007
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CARACTERÍSTICAS

Formas de processamento 

Fundição por suspensão
(Slip-casting)

CAD/CAM (Soft Machined)

Translucidez 40%

Condicionável:

Resistência a Flexão 280-380 MPa

Gomes, 2008Almeida, 2007 /
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COMPOSIÇÃO

“

ESPINÉLIO DE MAGNÉSIO

http
s:/

/www.djldental.co
m/epages_ES/

https://journallic.com/%EF%BB%BFglobal-dental-glass-powders-

VIDRO DE LANTÂNIO

“
Vidro Infiltrado que preenche os 
poros da subestrutura

Cria uma fase vítrea secundária ao 
redor da matriz cerâmica

MgAl2O4

Mineral com estrutura cristalina cúbica 
que forma a matriz

 fase cristalina
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INDICAÇÃO CLÍNICA
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Baixa resistência

Opacidade

Boa estética (melhor translucidez)

Preço

Ausência de margens escurecidos
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 In-Ceram Zirconia
Vita

Reforçada com alumina e Zircônia  
CERÂMICAS VÍTREAS INFILTRADAS POR VIDRO
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https://www.dentalcompare.com/4928-All-Porcelain-Ceramics/41219-Vita-InCeram-Spinell/
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CARACTERÍSTICAS

Translucidez 20%

Gomes, 2008 /

Formas de processamento 

Fundição por suspensão
(Slip-casting)

CAD/CAM (Soft Machined)
Resistência a Flexão 421-800 MPa

Condicionável:

Almeida, 2007 / Gracis, 2015
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COMPOSIÇÃO

“

ÓXIDO DE ALUMÍNIO

Óxido de Alumínio sinterizado

http
s:/

/www.djldental.co
m/epages_ES/

Al2O3

�38

ÓXIDO DE ZIRCÔNIA 
PRÉ-SINTERIZADO

“

http://www.zir
coniagrindingbeads.co

m/supplier-285591-zir
conium-oxide-powder

 
VIDRO DE LANTÂNIO

https://journallic.com/%EF%BB%BFglobal-dental-glass-powders-

“Vidro Infiltrado que preenche os 
poros da subestrutura

Cria uma fase vítrea secundária ao 
redor da matriz cerâmicaFase cristalina



�39

INDICAÇÃO CLÍNICA
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http://www.cerec.co.il/downloads/vita_in_ceram.pdf

Gomes, 2008 /Almeida, 2007 / Gracis, 2015
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DESVANTAGENSVANTAGENS

Alta resistência Opacidade

PreçoAusência de margens escurecidos

Gomes, 2008 /Almeida, 2007 / Gracis, 2015



�411.C. CERÂMICAS VÍTREAS SINTÉTICAS

Para deixar de depender de recursos naturais e suas variações inerentes, 
foram desenvolvidos materiais cerâmicos sintéticos 

Cerâmicas Vítreas

https://www.odontoup.com.br/sistema-e-max/

Gracis, 2015
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IPS d.Sign,
Ivoclar Vivadent

Vita VM7,
Vident

Vita VM9,
Vident

Vita VM13,
Vident

Noritake EX-3,
Noritake

Noritake Cerabien ZR,
Noritake

REFORÇADA POR LEUCITA
CERÂMICAS VÍTREAS SINTÉTICAS

IPS Empress CAD
Ivoclar Vivadent

Russell, 2010 / Naruporn 2013, /Sailer 2015 /Gracis, 2015
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CARACTERÍSTICAS

Formas de processamento 

Estratificação
(sobre modelo refratário) 

Injeção/Prensagem 

CAD/CAM

Translucidez 80%Translucidez

Resistência resistência à fratura

Dureza

80%

6.5 GPa

1.03 MPa.m

Resistencia à flexão 164 MPa

Condicionável:

Russell, 2010 / Naruporn 2013, /Sailer 2015 /Gracis, 2015
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“Al2O3

COMPOSIÇÃO

CRISTAIS DE LEUCITA 
(35%)

ÓXIDO DE ALUMINA

https://definicionyque.es/oxido-de-aluminio/

“

DIÓXIDO DE SILÍCIO
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ÓXIDO DE POTÁSSIO
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K2O           

Compatibilidade de expansão térmica 
Aumenta resistência mecânica

Fase vítrea
Fase Cristalina
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INDICAÇÃO CLÍNICA

https://www.gceurope.com/products/initiallrfblock/

https://issuu.com/ivoclarvivadent/docs/empress_brochure

http://www.gcamerica.com/products/digital/GC_Initial_LRFBlock/GCA_Initial_LRF_Block_Bro-iPad.pdf

http://www.gcamerica.com/products/digital/GC_Initial_LRFBlock/GCA_Initial_LRF_Block_Bro-iPad.pdf

https://www.gceurope.com/products/initiallrfblock/
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DESAVANTAGENSVANTAGENS

Alta estética e resistência Preço

Ausência de margens escurecidos
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3G HS

IPS e.max CAD
Ivoclar Vivadent

PS e.max Press
Ivoclar Vivadent

Obsidian 
Glidewell Laboratories

DISSILICATO DE LÍTIO

Pentron Ceramics

CERÂMICAS VÍTREAS SINTÉTICAS

Russell, 2010 / Naruporn 2013, /Sailer 2015 /Gracis, 2015 / Zarone 2019
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CARACTERÍSTICAS

Formas de processamento 

Injeção/Prensagem 

CAD/CAM

Translucidez

5.3 GPa

 Condicionável:

Translucidez

Resistência à fratura

Dureza

70%

Resistencia à flexão 400 MPa

2.8 MPa.m

Russell, 2010 / Naruporn 2013, /Sailer 2015 /Gracis, 2015
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“ “ “SiO2

Fase Vítrea

Li2O Al2O3 K2O

COMPOSIÇÃO

DIÓXIDO DE LÍTIO DIÓXIDO DE SILÍCIO
ÓXIDO DE ALUMÍNIO

ÓXIDO DE POTÁSSIO
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https://definicionyque.es/oxido-de-aluminio/

Fase Cristalina 
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http://www.rootsdentallab.co.uk/store/p4/IPS_EMAX_Pressed_Veneer.html

https://www.wallossek-dentaltechnik.de/table-top/

https://enriqueparradentalcare.com/dental-services-costa-rica/dental-crowns-procedure/emax-of-lithium-disilicate/ http://mydentistampang.n.my/index.php?ws=latestnews&nid=67221

https://www.ivoclarvivadent.com/en/p/all/products/all-ceramics/ips-emax-dentist/ips-emax-lithium-disilicatehttp://www.smiletechsolution.com/laboratory/itemdetails?ItemId=18

Sailer et al, 2015 /Gracis et al, 2015 / Makarouna et al,  2011 /  Taskonak et al 2006 / Solá-Ruiz et al 2013 Teichmann et al 2017 Kern et al  2012

INDICAÇÃO CLÍNICA



Fraturas das cerâmicas 
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DESAVANTAGENSVANTAGENS

Economia de tempo para a produção das restaurações 

(CAD/CAM) 

Biocompatibilidade

Boa resistência mecânica

Boa translucidez

1.5 a 2mm para mascarar substratos escurecidos

Boa capacidade de polimento 
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Suprinity,
Vita Zahnfabrik

Celtra Duo,
Dentsply Sirona

Silicato De Lítio Reforçado com Zircônia

Numa busca por melhores características, foi criado este material  

Matriz vítrea com estruturas homogêneas cristalinas feitas com silicato de lítio reforçado com relevos tetragonais de zircônia.

Maior resistência mecânica

Maior capacidade de polimento (Tamanho reduzido dos cristais na microestrutura)

Economia de tempo para a produção das restaurações (CAD/CAM)

Boa translucidez

1.5 a 2mm para mascarar substratos 

https://www.dentsplysirona.com/en-ca/products/restorative/indirect-restoration/ceramics.html/Restorative/Indirect-Restoration/Ceramics/CAD-CAM-Ceramics/CELTRA-DUO/p/DET-5365490113/c/1000405.html

CERÂMICAS VÍTREAS SINTÉTICAS
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IPS e.max Ceram
Ivoclar Vivadent

IPS e.max ZirPress
Ivoclar Vivadent

Reforçada por fluoroapatita
CERÂMICAS VÍTREAS SINTÉTICAS

Gracis et al, 2015 
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CARACTERÍSTICAS

Formas de processamento 

Estratificação
(sobre modelo refratario) 

Injeção/Prensagem 

Translucidez 80%

Resistencia à flexão 110 MPa

Condicionável:

Sailer et al, 2015 /Gracis et al, 2015 / Makarouna et al,  2011 /  Taskonak et al 2006 / Solá-Ruiz et al 2013 Teichmann et al 2017 Kern et al  2012
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“ “ “SiO2 Na2O    K2O

COMPOSIÇÃO

DIÓXIDO DE SILÍCIO SUPERÓXIDO DE SÓDIO
ÓXIDO DE POTÁSSIO

htt
ps:

//
www.in

dia
mart

.co
m/p

rod
de

tai
l/s

io2
-15

75
56

40
59

1.h
tm

l

ÓXIDO DE ALUMÍNIO

http
s:/

/www.djldental.co
m/epages_ES/

Fase Vítrea Fase Cristalina 

Al2O3
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https://enriqueparradentalcare.com/dental-services-costa-rica/dental-crowns-procedure/emax-of-lithium-disilicate/

http://www.rootsdentallab.co.uk/store/p4/IPS_EMAX_Pressed_Veneer.html

Sailer et al, 2015 /Gracis et al, 2015 / Makarouna et al,  2011 /  Taskonak et al 2006 / Solá-Ruiz et al 2013 Teichmann et al 2017 Kern et al  2012

INDICAÇÃO CLÍNICA



Fraturas da cerâmica 
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DESAVANTAGENSVANTAGENS

Biocompatibilidade

PreçoPrecisão marginal e adaptação interna

Altas qualidades óticas e propriedades mecânicas

Alta resistência e adesão ao substrato 

Monolítica e estratificada
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2 - Policristalinas
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2.B. ZIRCÔNIA ESTABILIZADA
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Fases da Zircônia

Stawarczyk, 2017 

2680 °C  2370 °C  1170 °C  
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Tenacidade à fratura por transformação de fase

Cristais tetragonais

Cristais monolíticos
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Translucidez

Resistência Flexural

Redução de defeitos na estrutura do material 

Refinamento da microestrutura 

Aumento no tamanho dos grãos 

Criação de um material com mais fase cúbica
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3Y-TZP

P R I M E I R A G E R A Ç Ã O
3Y-TZP 5Y-TZP

T E R C E I R A G E R A Ç Ã O
4Y-TZP

Q U A R TA G E R A Ç Ã O

01 02 03 04

Gerações
Zircônia

S E G U N D A G E R A Ç Ã O
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PRIMEIRA GERAÇÃO
Z I R C Ô N I A
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“ “ “             SiO2 

Dióxido de Silício

0,02 wt%

COMPOSIÇÃO

DIÓXIDO DE ZIRCÔNIO ÓXIDO DE ÍTRIO DIÓXIDO DE SILÍCIO

http://portuguese.industrialm
etalpowders.com

/sale-10652264-zro2-zirconium
-dioxide-powder-cas-1314-23-4-dentistry-zirconia-fibers-applied.htm

l

ht
tp

s:
//

w
w

w
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si
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.c
om
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er
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s/
2-

6-
qu

ar
tz

-c
ry

st
al
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lu

st
er

-b
ra

zi
l-

-8

https://www.infoescola.com/elementos-quimicos/itrio/

ZrO2
Dióxido de Zircônia

99,9 wt%

Y203
Óxido de trio

4,5-5,6 wt%

“

ÓXIDO DE ALUMÍNIO

http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/m
odules/galeria/detalhe.php?foto=1776&evento=6

Al2O3
Óxido de alumínio

0,25 wt%
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INDICAÇÃO CLINICA

http://www.laboratoriojalson.com.br/produtos/zirconia.php https://www.leeandleedentistry.com/ceramic-inlays-and-onlays

http://www.salvadorinsignares.com/en/implantes-dentales-1
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SEGUNDA GERAÇÃO
Z I R C Ô N I A
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“ “ “             SiO2 

Dióxido de Silício

< 0,02 wt%

COMPOSIÇÃO

DIÓXIDO DE ZIRCÔNIO ÓXIDO DE ÍTRIO DIÓXIDO DE SILÍCIO

http://portuguese.industrialm
etalpowders.com

/sale-10652264-zro2-zirconium
-dioxide-powder-cas-1314-23-4-dentistry-zirconia-fibers-applied.htm

l
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https://www.infoescola.com/elementos-quimicos/itrio/

ZrO2
Dióxido de Zircônia

> 99,9 wt%

Y203
Óxido de trio

4,5-5,6 wt%

“

ÓXIDO DE ALUMÍNIO

http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/m
odules/galeria/detalhe.php?foto=1776&evento=6

Al2O3
Óxido de alumínio

0,05 wt%
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INDICAÇÃO CLÍNICA

Infraestrutura de coroas

Infraestrutura de próteses 
parciais fixas

Recobrimento parcial
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TERCEIRA GERAÇÃO
Z I R C Ô N I A
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“ “
COMPOSIÇÃO

DIÓXIDO DE ZIRCÔNIO ÓXIDO DE ÍTRIO

http://portuguese.industrialm
etalpowders.com

/sale-10652264-zro2-zirconium
-dioxide-powder-cas-1314-23-4-dentistry-zirconia-fibers-applied.htm

l

https://www.infoescola.com/elementos-quimicos/itrio/

ZrO2
Dióxido de Zircônia

> 90 wt%

Y203
Óxido de trio

< 10 wt%

“

ÓXIDO DE ALUMÍNIO

http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/m
odules/galeria/detalhe.php?foto=1776&evento=6

Al2O3
Óxido de alumínio

< 0,01 wt%
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INDICAÇÃO CLÍNICA

Restaurações unitárias

Próteses parciais fixas de 
até três elementos

Restaurações monolíticas
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3 - Cerâmica com 
matriz resinosa
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CERÂMICAS HÍBRIDAS
A cerâmica híbrida apresenta dois corpos distintos – cerâmica e resina – unidos hibridamente resultando em um material concebido para cumprir com 
perfeição a resiliência da dentina, a dureza do esmalte, o desgaste seletivo natural e ainda oferecer excelente estética.

 
Apresentam menor dureza e módulo elástico, embora tenham resistência à fratura e tenacidade similar ou até mesmo superior, em comparação a 
porcelanas e demais cerâmicas vítreas tipicamente usadas para a mesma indicação. 

Maior tolerância a danos por contato e danos induzidos por ajustes clínicos e desgaste pela usinagem CAD/CAM, além de reduzir a abrasão de dentes 
antagoistas

-Vita Enamic (VE)  

-Vita Zahnfabrik 

-Lava Ultimate (LU) (3M ESPE) 
  
-Cerasmart (GC Dental Products)

Site: 3M/ Dental Cremer
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CARACTERÍSTICAS

Apresentações Formas de 
processamento 

Propriedades 
Mecânicas

- -

Translúcido -
Altamente 
Translúcido CAD/CAM 200 MPa

- -

• Material de 1 passo: fresagem, polimento e colocação, se necessário glaze fotopolimerizável, sem 
necessidade de queima

Site: 3M/ Dental Cremer
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COMPOSIÇÃO

“20% Matriz orgânica altamente 
polimerizada

Matriz orgânica

“

Nanocerâmica

80% de partículas nanocerâmicas  
( Zircônia e Sílica)

http
s:/

/www.djldental.co
m/epages_ES/

Site: 3M/ Dental Cremer
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INDICAÇÃO CLÍNICA

ONLAY

COROA TOTAL FACETAS

Site: 3M/ Dental Cremer
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)



�80DESVANTAGENSVANTAGENS

Como limitação é necessário salientar que  
todos os estudos incluídos são estudos 
 in vitro  

Suscetíveis à descoloração 

Degradação de propriedade óticas

Hidrofobicidade do monômero

Ótima funcionalidade, com absorção da carga  
mastigatória e menor desgaste do antagonista 

Fácil ajuste da oclusão 

Rápida fresagem e excelente acabamento de margens 

Permite fácil acesso ao abutment e ao implante 

Excelente resistência ao desgaste 

Excelente retenção do brilho e do polimento 

Alta resistência ao manchamento 
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Quanto à forma de 
processamento

Critérios de Classificação 

Quanto à 
sensibilidade ao 

ataque ácido

Quanto à 
Composição 

Química 
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Estratificação Injeção ou 
Prensagem

Infiltração por 
vidro Usinagem

Manual Vitahttps://www.instagram.com/p/BZmMepzFpQU/
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Estratificação

Feldspática

Reforçada por fluoroapatita

https://www.youtube.com/watch?v=eshA9VAAs30

https://www.ivoclarvivadent.se/sv/productcategories/
ips-emax-ceram/ips-emax-ceram-power
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Injeção ou 
Prensagem

ht
tp

s:
//

w
w

w
.y

ou
tu

be
.c

om
/w

at
ch

?v
=p

qe
g9

Pq
A8

Yk

https://www.ivoclarvivadent.us/explore/ips-emax-press

Feldspática

Reforçada por fluoroapatita

Reforçada por leucita

Dissilicato de lítio
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Infiltração por 
vidro

https://www.youtube.com/watch?v=3bD4VtVJ5Jw
https://curaden-dentaldepot.ch/de/labor-divers/44657-ic-
zirconia-glass-powder-25gr-hz2125n.html

Alumina 

Alumina e magnésio

Alumina e zircônia
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Usinagem

https://www.youtube.com/watch?v=Txzdcjg9iF0

Feldspática

Reforçada por leucita

Dissilicato de lítio

Alumina

Alumina e magnésio

Alumina e zirconia

Zircônia estabilizada

Cerâmicas com matriz resinosa

https://m.dentalcremer.com.br/produto/26190/bloco-para-cadcam-ips-emax-
cerec-inlab-mt---ivoclar-vivadent
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Quanto à 
sensibilidade ao 

ataque ácido

Critérios de Classificação 

Quanto à forma de 
processamento

Quanto à 
Composição 

Química 
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Condicionáveis
ou

Ácido-sensíveis

Não condicionáveis
ou

Ácido-resistentes

Feldspática

Reforçada por Leucita

Dissilicato de Lítio

Zircônia

Alumina
G

ua
rd

a 
et

 a
l.

, 
20

13
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Condicionáveis
ou

Ácido-sensíveis

Feldspática - 120 s

Reforçada por Leucita - 60s 

Dissilicato de Lítio - 20s 

Ataque com ácido 

fluorídrico 5% ou 10%
1

Lavar e secar2

Aplicação de silano3

Aplicação de adesivo4
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Não condicionáveis
ou

Ácido-resistentes

Zircônia

Alumina

• Silicatização —> Silanização —> Cimentos resinosos

• Jateamento —> Primer com 10-MDP —> Cimentos resinosos

• Jateamento —> Cimento resinoso com 10-MDP

• Silicatização —> Silanização + primer com 10-MDP —> Cimentos 
resinoso 

1

2

3

4
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CASO CLÍNICO
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RESUMO FINAL
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